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vos do . . . . . .
Soldado^Sasconheoido ?

Na noite docemente enluarada 
a Sala do Capítulo da Batalha vi­
bra as manchas coloridas dos seus 
vitrais. Cristo crucificado; o suplí­
cio ,* a descida do Mártir do Re­
dentor Madebo. Esparge-se uma 
luz suave e uma vózinlia de sopro, 
como deve ser a dos bons mortos, 
parece confidenciar, para as abo­
badas ou para Jesus, alguma coisa 
que a lousa rasa não poderá con­
ter sob a lfcz do lampadário votivo.

Mora ali o Soldado Desconhe­
cido. A distância jazem os prínci­
pes, heróis sob cnj<5 influxo se er­
gueu o templo da Vitória. Não sa­
bemos se foi sonho ou se realmen­
te uma doce vózinha saiu das pe- 
dras épicas nessa noite evocadora 
das batalhas cruentas. O Soldado 
Desconhecido relembrava:

«Uma noite, em França, depois 
do rhum, embrulhado no capote, 
quedo, ouvindo agora meteoros da 
morte rugindo no espaço, logo os 
ratos alimentando-se das traves da 
trincheira, escutei umas palavras 
multo sumidas—como as que digo 
hoje do' meti pó—as quais couta­
vam á minha ignorância, como, há 
mais de um século, os franceses 
tinham ido a Portugal, não em 
continência, mas em armas, a-fim- 
-de entregarem à Espanha a nossa 
terra, arrancando dos nossos cofres 
os nossos bens e dos nossos túmu­
los os nossos grandes mortos. De­
pois enviaram para a sua pátria a 
Legião Portuguesa, o bando exila­
do, que se podia intitular como 
aquele ao quaí pertenci: a grande 
leva da morte! Iam nele, naquela 
época, como na minha, os melho­
res moços de Portugal!»'

0  soldadinho que tal ouvira 
quisera saber quem lhe talava. 
Preguntara á. voz suavíssima e ad- 
vertidora. Ela respondeu-lhe. ba­
lava-lhe um dos recrutes levados 
de Portugal para os exércitos de 
Napoleão e q :e  apodrecera nessa 
terra orsde se cavara a nova trin­
cheira. Era a experiência dum avô 
a dizer-lhe: «Nãò se as nem fran- 
cófilo, nem angiófiío, nem germa- 
nófilo. Português e só português, 
dando-te á tua.Pátria!»

E o Desconhecido rematava: 
português fui em vida, português 
é meu pó! ~ -

Mas o eido. a queixa, prosse­
guia. Ele ouvira a rma alma que 
voara de um corpo abatido em 
África—alma de soldado a comu­
nicar com a sua—alguma coisa 
que repetia:

«Fizemos a descoberta e a con­
quista. Quiseram tirar-nos o que 
era nosso! Combinaram partilhar 
com a Alemanha a terra por que 
íamos morrer. Houve um insulto; 
a nação estremeceu sób um uili- 
matum. Nasceu a Portuguesa, o 
hino sob cujas notas combatemos.

Mas por quem? Servindo quem 
nos ínsuliou!»

E que voz era essa assim a avi­
sá-lo, como a outra nas trincheiras 
de França? A dum soldadinho do 
31 de Janeiro, morto no degrêdo. 
em África, e que não perdoara a 
ofensa,

0  Desconhecido continuava: «E’ 
bom estar morto!

0  que nos chega de clareviden- i

«Noticias da Guimarães»
Dizem por aí, o que muito 

nos penhora, oxalá que o 
novo jornal se possa aguen­
tar, pois nruito bem tem caí­
do no agrado publico.

Agradecemos penhorados 
as amáveis referências e so­
mos a declarar que o Nnti- 
cir.s de Guimarães ha-dô ter 
vida longa.

0  mais difícil foi a denti­
ção. . .  E já está vacinado.

Ha-de viver por largos anos 
para combater com todo o 
ardor por Guimarães, pois foi 
para tal fim que ele veio ao 
mundo. E quando dizemos 
Guimarães, claro está que in­
cluímos os interêsses de todo 
o concelho, o que equivale a 
dizer que tanto somos pelo 
pai como pelos filhos e filhas...

Havemos de defender esta 
famílíá até ao fim.

E sem emprega** zagalotes 
nèm varapau.

Com prudência, com sere­
nidade, com ternura e com 
carinho.

Com todo o nosso amor!

Boémia joroaíísfica S E M  M O N Ó C U L O .
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A’ hora a que escrevo esta cró­
nica vai uma celeuma dor, demó­
nio? por cosa cidade fora por causa 
do corte dalgumas árvores no Jar­
dim Público, e até mesmo a Re-

A industria dos «ourivizeiros» 
tem tradição entre nós. Falar des­
sa nobre a? te de trabalhar os me- 
íais preciosos, seria históiia longa.
Limitemo-nos a fazer eco, ape 
nas, de 
vi mar ao
abmsina, como c indica a exisíen-1 vercteoe é que isso se tornou um 
da profissional dos lavranles*. os aconteci mento local ae certa mi- 
q uais alcançaram por carta de born j pertencia (nem tentos accníeci- 
fòro, doada por D. Diniz, «honra

de que a elefante industria í dacçao Gêsfe jornal registou o íac- 
aner.se «remonta á dinastia j 1° corp palavras de protesto, n.

de cavalaria»,
Serão êstes respigas de velha his­

tória coisa de nenhum mérito para 
crédito e nome de um estabeleci- 
mento ou firma. Junte-se, porém, 
a êstes preâmbulos monográficos a 
notícia de que a Ourivesaria Sou- i

mentos se passam dentro dela!) 
servindo para pasto de iodas as 
ccnveraas e assunto de aceradas 
críticas, 0  caso exp!ica-se. Quan­
do todos haviam assistido cotapia- 
ccn temente' ao derruba mento aosjrou ch 
plátanos da Avenida, em virtude j o que

satos e dêles resultem determina­
dos benefícios para o bem publico. 
Desta maneira, t do. povlamo. ■ if 
está a cargo do M.inicíp.o, e,ta ai* 
rectamente sujeito á opinião geral, 
a quem cabe o pleno direito de 
louvar ou cerrara*-, jende certo 
qu-' v da e :lt --‘r cf- r-m x  -e *• 
pectivo "eieador atender i .>• ,e . 
tar qualquer upiniáo que se im pu­
nha como digna de acatamento. 
Desde que salta por cima dela — 
deixa de cumprir com o seu dever. 
Mas todos supomos que, não é 
essa a sua intenção e que se er- 

ía vez. não voltará a errarr 
seria indisper-nos a todos,

dum novo projecío de embdesa
1 V k i mento que se promete alí realisar. uma casa rnodyio i . * t h ~ ,,  M.sa, ao Toural, 

pelos produtos trabalhados nas j 
suas oficinas, e ainda peia eiegân- j 
cia das suas instalações, e teremos 
completado—um reclame, 

Dest’arie Guimarães m antém  
seus velhos1 créditos «ourivizeiros».

O  2

Mão lhes quer 
feio Papão que

falar u a v jiuêle

«De noite, a horas mortas, 
Nos espreita atraz das portas».

. ’ _ jque não acho. cm princípio, bem
_______________________________ , Falarei daquéie Papão que o ; qUe se deitem abaixo, por fútil

~ erudito catedrático s ir. Bento ̂ a r-; j-notivo de uma nova disposição ar­
eia! Vejo agora, como só devíamos j queja mostrou, em esfingica visão, | bórea, alquns raros exemplares

quando o qae se deseja é harmo­
nia.

outro tantó se não dá com o sibi i Este assunto sugeriu-me outro 
'o desaparecimento das frondosas! não menos curioso, o qual, na ver- 
árvores do Jardim da Independên- i dade, tem com êste certa ligação, 
da (nesta conjuntura bastante de- e que me proponho versar hoje

com a mesma imparcialidade de 
sempre, pois nenhum empenho 
possuo em atingir individualidades, 
só me preocupando os factos. Que­
ro referir-me ao pronunciado mau- 
-gôsto que tem presidido a algu­
mas obras reali.sadas nesta cidade 
dêsde iiá uns anos para cá, como 
sejam a exposição dos novos Pa­
ços do Concelho (questão já mui­
to debatida, mas um formidável 
êrro de visão estética); deturpação 
da Muralha; má restauração na 
Capeia de S.a Margarida (do Cas­
telo); destruição dum dos mais tí-

pendente. afinal.. . )  cobertas, por 
sinal, nêste desabrochar da Prima­
vera, de odoríferas flores, e dando, 
a quem por lá deambulasse, uma 
agradável sombra. Mas, dizem os 
entendbios. q<:e foram ordens do 
Sflr. .«actiiiô cie Matos, poM é é b  
o encarregado de olhar pelos nos­
sos jardins, Com a devida vénia 
aos seus celebrado? conhecimentos 
hortícolas, só me cumpre dizer

ter defendido o que era nosso !| na diiJormiaade paioió^ica das j lindas árvores que eníeitavan/l picos palacetes na antiga rua Do- 
Derramou-se muito sangue; en-|sl!as se|e cabeças, ali na Ass. j 0 Jardim público, íransformando-o j nães (Almadas), erguendo-se no 
cheria um lago grande como a :^ 0,111, e industrial—por maneira e j assim num árido deserto. Ou é ; mesmo lugar uma oficina de ser- 
própria Batalha, e dêle nasceu a j rí*ódo que já afastou dali o confe-! jardim, mas com árvores e flores; ratheria em tabique; arbitrária 
fortuna de alguns com a miséria l‘6DCisla engenheiro Antonio Sar-1 para deleite de nossos oihos, ou colocação de legendas nos passeios

mento, I não passa dum campo de relva.
Como, porém, nem todos, louva- com alguns bancos para a gente

da mór parte!
Muito se aprende como Soldado 

Desconhecido, sob estas iages de 
glória!»

A luz dos vitrais rehetia-se na 
campa; já iam n ascen d o  pela 
clausura vizinha as rosas verme­
lhas como o sangue que êie derra­
mara, sern sabe - porquê, embora 
ar» frades dos mortos antes dêle, 
por idênticos sacrifícios, o tivessem 
avisado.

Ignorante e rude, julgava tudo 
aquilo nascido de alucinações da 
febre da trincheira e nunca a in­
teira verdade, como a conhece 
agora, na sua sepultura, sob a 
r&npadar-que lha -.alumia, • -

E , então, no seu gemido, vai 
sempre dizendo:

«Português só quero ser! Por- 
tuguêses deveis ser, vós outros, 
sol-lados vivos! Só portemuêses! 
Fui-o em vida! Sou porl ^uês em 
meu pó!»

E a mancha dos vitrais era co­
mo um rio de sangue sòbre a ja ­
zida do soldado que assim faiava, 
se acaso não fòra um roubo, os 
seus tão justos e sentidos dizeres.

A mancha da luz; o redievo dos 
vitrais; a Batalha, templo da Vi­
tória edificado por príncipes guei- 
reuos, taives só êles nos fizessem 
ouvir o lamento e o incentivo do 
Soidado Desconhecido nestas vés­
peras evocadoras do aar cranrio, 
do 'brio e da hecatombe do 9 de 
Abril, em que se abrem os botões 
de rosa e as bòcas nas sepulturas 
he/óicas.

do Deus, sofrem de mèdo, veio a 
conferencia a reaiizar-se no Salão 
da Associação Artística Vimara- 
nense.

E, meus Senhores; quiz o des­
tino que as coisas se passassem 
por maneira a corresponder á es- 
pectativa dos organizadores desta 
donferencia, com o aplauso da in ­
suspeita Autoridade Administra­
tiva, que ao acto presidiu,

Ah! Tapemos os ouvidos. 0  
Papão!

IVPi annso!

se deliciar, no verão, a apanhar 
banhos de sol!

Isto é ser má-lingua? Parece-me 
que não e senão vejamos. Em pri­
meiro lugar a missão de quem es­
creve na imprensa periódica é jus- 
tamente analisar e criticar, á luz 
natural da razão, tudo o que se 
passa e desperta os nossos comen­
tários, desde que êles sejam sen-

de mosaico do Toural (onde. im­
propriamente, se ergue a estátua 
de D. Afonso, em vez do Chafariz 
monumental, hoje no Carmo); mes­
quinho traçado de novos passeios 
no centro da cidade, e talvez 
muitas outras coisas que agora me 
não ocorrem. De quem é a culpa ? 
Está bem de vêr—dos maus enge­
nheiros. Porque a verdade é que, 
nestas questões, como em quesiões

(Continua na 2 .a página)

O  que há

Eu acuso os meus conterrâneos 
de nãò terem sabido acarinhar o 
nosso patrício snr. Dr. João Antu­
nes Guimarães, actual Ministro do 
Comercio.

Com a sua colaboração, quantas 
boas coisas se teem feito, mas 
quantas — por culpa nossa! — se 
teem deixado de fazer!

A tarefa governamental dos ca­
minhos, fontes e lavadouros rurais, 
organizada no plano do Ministério 
do Comércio, tem sido melhor ção industrial de 1923 se destacara. 
aproveitada pelos outro? concelhos, j Ainda há pouco vi na Povoa de 
ii- é pena, porque tudo indicava! Varzim.
que um esforço municipal se fi- j nho sôbre um móvel de casa par- 
zesse entre nós, arrumando, du-1 tic.ular, adquirido na Exposição 
rante um período largo das nossas j industriai, da galeria dos peque- 
admiuistrações locais, o fomento j nos alunos da Primária.

Curiosos que param á frente de 
na vitrine.
— 0  que há?
Um projeeto de monumento aos 

Mortos da Grande Guerra, era ma- 
qaette do jovem Domingos Dantas.

A modelação do barro, plasti- 
cisa uma ideia sugestiva.

0  jovem Domingos Dantas— 
letn dèdol

Já na escola primária se revelou 
na disciplina do desenho. E  no 
estand da sua escola, ao lado dos 
seus companheiros, já na Exposi

si ou a vô*»lo . . .

Deixo inclinar a minha piedade 
para os mortos do 9 de Abril e a 
minha simpatia para aquêle sobre­
vivente da Grande Guerra, que vi 
empunhando o estandarte da Liga 
desta cidade, no corteje ao cemi­
tério da Atougia.

A côr terrosa do rosto, o seu 
olhar de febre, a respiração opres­
sa, um manquejar na marcha, (que 
me deu a impressão de usar per­
na ortopédica), tudo me induzia a 
crêr estar naquêle porra-estandarte 
um dos milhões de mutilados que, 
como farrapos humanos, pelo mun-

ruial tão carecido de remédio e 
atenções.

As freguesias rurais tinham di- 
jreíto de receher dos citadinos o 

Do «Arquivo Nacional» \cian da sua cooperação.

do fóra se patenteiam a mostrar 
m busto de Gago Couii- aos homens o horror dêsse terrível

prélio sangrento que durando ape­
nas quatro anos, encherá séculos 
de expiações e remorsos á huma­
nidade que o haja de recordar.

Ai, que se não sofrêssemos de 
amenésia, jámais a Paz seria um 
mito!

Este busto tinha a rubrica do 
D. Dantas.

Parabéns ao engenho emotivo do 
jovem vimaranense—no qual nin- 

i gucra repara, tão mansinho êle é, J7. X. de Carvalho
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Reclamação -  Ópera
Pelo que se observa o jardim 

público vai passar por grande trans­
formação, estando encarregado da­
quele trabalho o snr. Jacinto de 
Matos, afamado arquitecto—flori- 
cultor, que tem sido convidado 
para dirigir parques e jardins em 
todo o país, sendo da sua autoria 
os melhores trabalhos apresenta­
dos.

Há quem afirme que o jardim, 
onde. em noites luarentas e de 
calmaria, a nossa juventude faz 
rendez-vous, e exibe as suas gra­
ciosas toilettes, ficará, dentro em 
pouco, um encanto, um mimo de 
graça e de beleza.

Assim seja !
0  nosso grande desejo, o nosso 

maior empenho, a nossa suprema 
satisfação é vêr esta terra adorada 
de cada vez maís linda e donai- 
rosa. Um brinquinho! . . .  Um ra- 
malhête! . . .

Está feito o prólogo.
Agora, seja-nos lícito fazer uma 

pregunta que não envolve o mais 
ligeiro melindre nem tão pouco 
encerra o mais leve desprimôr; A 
pedra para o monumento á Inde­
pendendo., tão soleneinente pro­
metido, ficará ali para sempre?!...

A li. . .  ao sói ? . . .  á chuva ? . . .  
ao frio?. . e á cacim b a?!,, .

Ali, eternamente, ás intemperies 
e só para inglez vêr ? ! . . ,

Tantos galanteios,. .  tantos sa­
lamaleques . . .  tanto fungágá. , .  e 
tanto foguetorio para, afinal, a dei­
xarem ao mais imperdoavéí aban­
dono !

Ali, tr is te .. .  solitária.. .  e sem 
m u sica l.. .

Tal qual como nós!. . .
Como nós, que, a respeito de 

Sons arinoniosos, estamos redusi- 
dos aos irritantes pregões das 
quentes e grandes e das da rama- 
Ihuda! , . *

Nós, que já tivemos musica das 
melhores, das mais apreciadas e 
que nenhuma outra excedia na 
execução da T rav iata .. .  da Boé­
mia* . .  do G u aran i.. .  do Rigo- 
l e t o . , .  e da Curmen! . , ,

Ai a C arm en!.., Que am ór!...

Amôr, amôr, ave ligeira ,
Que ninguém pode aprisionar;
A gente passa a vida inteira 
Jurando amôr,sem nunca amar!...

Nós que tivemos um Orfeão 
marcando com tanto brilho! , . .

Estamos a ouvi-lo enlevado em 
extase profundo:

Nas horas do silencio — à meia-
-noite —

Eu louvarei o E terno!

Que maravilha!. . .  Que sublime 
can tar!.. .

Que fartos e vibrantes aplau­
s o s ! . . .

Depois. . .  uma suplica amorosa:

Senhora do Livramento.
Livrai o meu nam orado;
Que me quer deixar sósinha
Pela vida de so ldado!

Ai meu J e s u s !
Pela vida de so ld ad o !

Agóra de nossa casa:
Que mimo! . . .  Que ternura! , , .  

Que paixão! . . .
Não queria que o seu Manuel 

fôsse para galucho! . . .  Não o que­
ria a comer rancho nem com a 
mochila ás co s ta s !,. .

Que amór sublime e que encan­
tadora dedicação de mulher! . . .

O côro, ao longe, repete os for­
mosíssimos versos do H erói Mi­
nhoto, feliz inspiração do saudoso 
PADRE RORIZ, O MAIOR BAIR­
RISTA  DO NOSSO TEM PO :

Soldados que vão p*ra guerra
Não são mais do que uns ladrões;
Roubam os braços á terra,
Alegria aos corações. . .

— Ouves, Manuel ? ! . . .  E ' o en­
ternecido queixume desta nossa boa 
gente!.. .  E*o triste e gemebundo

N o t í c i a s  de Gui mar ães

Zarzuela e Revista
lamento das moças da nossa ter­
r a ! . . .  Corações onde brilham os 
mais puros aíectos! . . .  Almas on­
de não entram sombras de menti­
ra nem penetram vislumbres de 
maldade! . . .

—O ’ linda Rosa Margarida! . . .  
As tuas palavras são doces gor- 
geios... são suavíssimos trinados... 
exalam a rosmaninho. . .  a perfu­
mes de madresilva, e caem den­
tro do meu peito como «pérolas 
em taças de cristal»!. . .

—Que me dizes, M an u el?!... 
Tu ainda és mais bem falante 

do que e u ! . . .  Como tu sabes 
coisas tão bonitas ! . . .  Aí, Ma­
nuel ! . . .  Manuel! . , .  Quem ie 
pode re s is t ir? !.. .  Quem te pode 
negar amôr ? ! . . ,  Sou tua! . . .  Tua 
até o ultimo sôpro da minha vida!,,,. 
Tua até á morte! . . .

E ’ todo teu o meu amôr! , , .  
Leva-me á Igreja! . . .  Vamos ajoe­
lhar aos pés do Senhor abade! . , .

Sim, Manelsinho ? . . .  Sem ti 
não posso viver! , . .  Eu morro, 
Manuel! . . .

Ouve-me; escuta a tua Rosa:

Manuel, tão lindas moças, 
Manuel tão lindas são ;  
Quero-te bem Manuel 
Da raiz do coração !

0  Manuel, retribuindo, todo ba- 
badinho:

Linda Rosa Margarida,
Por Deus, suspende teus a is ; 
Levo-te dentro do peito,
Comigo para Guimarães.

Socega, meu casto amôr,
Não te ponhas a chorar;
Que eu trago sempre na alma 
As mocinhas de Gondar.. .

Tudo acabou ! . , .  Tudo deixam 
acabar! . . .

Nem o V ira . . .  nem o Regadi- 
nho , . ,  nem as Chinelinhas do 
M inho! . . .

Ai as Chinelinhas do Minho! 
A saltitar no caminho. . .
Que triste sorte a nossa! . . .  
Nem Musica . .  nem Orfeão... 

nem serenatas... nem repiques!...
Nem sequer a Garrida  a chamar 

os reverendos cónegos para as 
Matinas e H ora de Prim a ! . . .

Ai que saudade imensa dos C0- 
NEGOS da nossa Colegiada!, .

UM resta tão sómente! . . .  UMA 
VENERANDA RELÍQUIA tanto 
da nossa simpatia e A QUEM 
Guimarães adora! , . .

E  o Venerando Primaz sem se 
lembrar também de nós!... Sem ter 
úma carícia, um mimo para a nos­
sa terra !..^  Um sorriso em pról 
dêste burgo tão amado ! . . .

Reduzidos ao madrugador e jo ­
vial carrilhão de S . Pedro e ao 
monótono Sino das Onze! . . .

Que infelicidade! . . .  Que triste 
sina a nossa!

Mas isto assim não pode sêr! . . .

«Senhor do Campo da Feira, 
«Cortinhas de retroz ;
«Ou nos dai boa fortuna  
<Ou levai-nos para vós!

Silêncio! Vai acabar a peça. 
Atenção!

Hino da Maria da Fonte:

0 ’ minha Terra Adorada,
Onde abunda o Cauteleiro. . .  
Primas-donas da Cartada, 
Coristas do Vinagreiro!

Tudo deixam acabar,
Nesta Terra nada gruda;
Só temos quentes e grandes 
E  a vivinha ram alhuda! , . .

A musica foi á gaita. . .
Orfeão foi á v iola .. .
Dá cartas o Gramofone,
Risca só o P edibola ! . . .

Côro, vibrante, entusiástico:

Eia avante amigos meus,
Eia avante sem temer,
Pela nossa Terra amada 
Batalhar até m orrer!

JO SÈ D E  GONDAR

Cróijica Desportiva

O <i V itó ria  -» desta cidade em pa­
ta com  o «Desportivo Guardez»

Como anunciamos, no passado 
domingo efectuou-se o sensacional 
desafio entre o «Desportivo Guar­
dez», espanhol, e o «Vitória Sport 
Club'», desta cidade. Dia esplên­
dido, e uma casa à cunha. E ’ que 
na verdade, a repontação do grupo 
visitante chegara até nós o mais 
conceituosa possível, o que contri­
buiu, e muito, para o interêsse e 
espírito de curiosidade da parte 
da população citadina.

0  primeiro grupo a entrar foi 
o espanhol, que tendo sido muito 
ovacionado peio público, apresen- 
tou-se com a seguinte linha: Cuba­
no, guarda-redes; Jesus e Domín- 
guez, defesas; Isaac, Noya e Elí- 
dio, meias-defesas; Sobrino, Sal­
vador, Candeira, Pepe e Silva, 
avançados.

Capitão do grupo «Guardez»— 
Jesus Rodriguez.

Um quarto de hora após a en­
trada dos visitantes, o «Vitória» 
aparece em campo, sendo muito 
saudado pela assistência.

A sua linha é assim constituída: 
Adélio, guarda-rêdes; Ferreira e 
Martinho, defesas; António, S. Braz 
e Mário, rneias-defesas; Camilo, 
Virgílio, Constantino, Jacinto e Fer­
reira, avançados. Capitão do Gru­
po: Constantino.

Arbitra o snr. Hilário Fernan- 
des, da Associação dos AVbitros, 
de Braga.

A’s 4, 20 inicia-se o desafio. De 
começo o jôgo é equilibrado, per­
tencendo o domínio ao «Vitória». 
Cinco minutos depois o «Guardez» 
sofre o l.°  castigo. Os avançados 
do «Vitória» continuam a assediar 
o campo espanhol.

Aos 10 minutos, o grupo galego 
alivia, mandando a bola para cor- 
tier. Aos 15 minutos, o «Guardez» 
marca o seu l.° goal graças a ura 
belo centro da ponta esquerda, o 
que veio provar que Adélio é ain­
da pouco seguro, apesar da muita 
habilidade que possúe. Erro pal­
mar.

O «Vitória» reage, conseguindo 
Constantino aos 5 minutos de jôgo 
macar a l .a boia para o «Vitória», 
devido também a uma má coloca­
ção de Cubano.

Bola ao centro, e decorridos 2 
minutos de jôgo, o «Guardez» ali­
via, mandando a bola para com er. 
Marcado, resulta infrutífero, Pon­
tapés no esférico, lances pouco in­
teressantes e a um assédio ao cam­
po do «Vitória», Adélio mergulha 
atirando perto o esférico, que, em 
recarga se vai encaixar nas rêdes 
vimaranenses. Posta a bola no cen 
tro, Constantino auxiliado por S. 
Braz e pelas pontas avançadas, 
consegue iludir os defêsas espa­
nhóis e remata a um canto, empa­
tando o jôgo. Iniciado novamente 
o jôgo, que principia a apresentar 
uma fase de desorientação, Marti­
nho num máu viranço manda a bo­
la para corner.

No decorrer do 2.° tempo, que 
ieve começo às 5,26 horas, os es­
panhóis perdem a noção do jôgo e 
vá de entrar na violência, nos ba­
lões propositados e nos alívios pou­
co recomendáveis. Assim vê-se que:

A’s 5,26— «corner» ao «Guar­
dez» por má colocação do guarda- 
-rêdes,

A’s 5,37 — «corner» ao «Vitória»;
A’s 5,41— «corner» ao «Guar­

dez»;
A’s 5,45 «corner» ao «Vitória»;
A’s 5 ,50—Castigo dentro daárea 

de penalty ao «Guardez»;
A’s 6 — «corner» ao «Guardez»; 

não falando nos inúmeros castigos 
que o snr. Hilário Fernandes teve 
de aplicar sem contemplações, e 
que obrigou também o público— 
o maldito vício!—a perder a com­
postura com que se apresentára 
na l . a parte. Dos homens em cam­
po. muiío teríamos que falar, mas 
dada a inferioridade do desafio, 
não devemos espevitar ódios.

UM ESPECTAD O R.

Em grandes caracteres!
Em grandes caracteres para que 

se veja bem e ao longe!

F1 froníaria da igreja de 
dossa Senhora da Olineira, 
a que já foi íeiía aqui refe­
rencia no nosso ultimo nu­
mero, continua na mesma 
imundicie.

Proriidencias!

Campo de Aviação

Dos jornais:

«E ste ie  aqui hoje o tenente 
aviador snr. Sarmento Pi- 
mentel.

O ilustre oficial Veio aqui 
escolher terreno para a cons­
trução dum Campo de Avia­
ção, tendo indicado para êsse 
fim um magnifico e apropria­
do terreno no lugar do Ma- 
rag rntos.

As obras devem principiar 
brevemente, não sendo ou­
sado afirmar que já em S e ­
tembro próximo ali aterrarão 
alguns aviões militares».

Parabéns conterrâneos vize- 
lenses.

------  -----------

P E N H A

O dia 12 do próximo mez de 
Junho, vai sêr um grande dia de 
festa na formosa Penha, por moti­
vo da bênção da Capela-mor.

Como regosijamos com tudo 
quanto diga respeito ao engrande­
cimento daquela estância, uma das 
mais belas e admiráveis do nosso 
paiz, é cora enorme prazer que 
publicamos o programa a realisar: 

A’s nove horas sairá da nossa 
veneranda Colegiada uma peregri­
nação, organisada pelas associa­
ções da cidade.

Após a chegada á Penha proce- 
der-se-há á bênção, sendo celebra­
da missa cantada.

De tarde será conduzida solene­
mente a imagem de Nossa Se­
nhora da Conceição para a nova 
Capela.

Aproveitamos a ocasião para fe­
licitar todos aqueles que tem traba­
lhado a favor das obras do nosso 
templo.

São dignos de elogio; merecem 
os nossos agradecimentos, bem 
como o ilustre arquitecto snr. 
Marques Silva, autor do formo­
síssimo projecto.

Avante pela Penha! 
----------------- ---------------------- -

S E M  M O N Ó C U L O ----

M aus Engenheiros
(Continuado da l ,a página)

de jardinagem, o que essencial- 
meníe é necessário—é bom-gôsto, 
é arte, é um sentimento de beleza 
que depende muito mais da nossa 
inspiração, do que de tratados do 
género, de simetrias, do compasso 
ou da fita métrica. Quem vê são 
os olhos e quem discorre é a inte­
ligência. Se os olhos não veem ou 
veem mal -  está tudo perdido. . .

E  agora, antes de terminar, uma 
palavra, para ficarmos bem eluci­
dados. O nosso empenho—isto pe­
la minha honra—é vêr as coisas 
bem; vêr Guimarães progredir, 
mas inteligentemente e artistica­
mente, sem estas gaffes  que são 
o demónio e não nos deixam dor­
mir socegado! Confiemos. E  quan­
to às árvores ficamos entendidos, 
na certeza de que como ainda res­
ta um jardim bem arborisado—o 
do Carmo—poupem, ao menos, ês­
se, em nome da tradição. . .

JERO N IM O  D ’ALMEIDA
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Pela Câm ara

A Câm ara, em sua sessão  de 
sabado, resolveu mandar fazer, 
por administração directa, as 
m odificações necessárias no 
cano condutor de águas do ri­
beiro,denominado de «Passos», 
que atravessa a Rua Dr. P e­
reira Caídas, da vila de Vizela; 
ordenou a conclusão do passeio 
do Matadouro, de Vizela, na 
extensão de 10 metros, por 
administração directa.

Pelo sr. vereador do pelouro 
de Vizela foi apresentada a 
seguinte proposta:— «Que a C â­
mara mande proceder à cons­
trução de uma barraca de pe- 
pedra em substituição da de 
madeira, que existe na Praça 
da República, da vila de Vizela, 
e é destinada a cobrança de 
impostos camarários, fazendo- 
-se a sua construção sobre o 
pequeno regato que atravessa 
aquela Praça e com a disposi­
ção necessária para, nas suas 
trazeiras, ficarem uns mictorios, 
procedendo-se, desde já, ao 
seu estudo. Foi aprovada, man­
dando-se executar por adminis­
tração directa.

A Comissão de vistoria aos 
Hotéis ficou constituída pelos 
srs. Administrador do concelho, 
como presidente; Dr. Alberto 
R. Milhão, representante da C â­
mara; Jo sé  Gilberto, represen­
tante, do Turismo; Dr. Mário 
Dias Pinto de Castro, Delega­
do de Saude; capitão Luiz A. 
Pina Guimarães, fiscal técnico 
das obras municipais; escultor 
António de Azevedo, director 
da Escola Industrial desta ci­
dade. Ficou inteirada do balan­
ço do cofre municipal relativo 
à semana finda, em 2 de Abril, 
acusando os seguintes sald os:

Em depósito na C. E. P .— 
172.000$00; em dinheiro no co­
fre 6525$83.

Total— 178,523$83.

Orquestra Portuense
No «Gil Vicente», exibiu-se, na 

quarta e qumta-feira da ultima se­
mana, a excelente Orquestra 
l ^ o r t n e n t t e ,  que executou 
magistralmente musicas de cate­
goria.

Quási todos os numeros foram 
b is a d o s , sendo vibrantemente 
aplaudidos os distintos artistas.

Como a época que decorre não 
é muito de molde para espectácu- 
los de arte, a concorrência, prín- 
cipalmente nos camarotes, deixou 
bastante a desejar.

Foi pena, pois o espectáculo não 
constava só de fitas.

Se fosse o Compadre Fava Sêca 
até os lugares seriam disputados a 
murro.

O Fava Seca ou, . .  a troupe do 
Rei Bam balho . . ,

Seria uma enchente colossal, 
para vêr o Bambalho a matar o 
Herodes.

E para mais arrelia do publico 
e dos simpáticos artistas, o espec­
táculo principiou ás onze horas da 
noite,por motivo de caprichosa e 
inesperada avaria na luz, o que 
causou prejuízo, não pequeno, á 
Orquestra Portuense que em toda 
a parte onde se exibe é sempre re­
cebida com as manifestações de 
carinho a que tem direito,

O publico, diga-se em homena­
gem á verdade, era reduzido, re- 
duzidissimo mesmo, mas não se 
cansou a palmear tão notáveis ar­
tistas.

Ainda bem, para bom nome da 
nossa terra .. .

P i a n o s

Afinam-se ou concertam-se. 
Falar na Rua de Francisco 

Agra, n.° 59.



Not íc i as de G u i ma r ã e s

M aria tio Céu Mondes da Silva, tem a honra de participa: ás s as 
Ex.mas Clientes a abertura da sua estação de verão e de solicitar de suas excelencías o favor 
de uma visita no dia 1 de Maio à exposição que realisa na Casa Reheio,  Toural 118, 
onde encontrarão a mais bela e completa colecção de chapéus para senhora e creança, mo­
delos escolhido.s de Paris. Ultimas novidades .

C A M  M K B E i . O
T o m * * i I '  I iS 

G U I M A R Ã E S

0 nosso jornal
Por motivo de na tipogra­

fia onde o «Noticias de Gui­
marães’? é impresso, se ter 
andado a montar novos ma- 
quinismos, o numero de ho­
je sai com bastantes difi- 
ciencias, do que pedimos 
desculpa aos nossos presa- 
dos assinantes.

Na próxima semana deve 
o nosso jornal apresentar 
melhor aspecto gráfico e o 
numero de páginas habi­
tuais.

Aviso aos Lavradores
Para conhecimento dos 

senhores lavradores faço 
saber que êste Pôsto Agrá­
rio de Guimarães põe á dis­
posição de todos os lavra­
dores as máquinas para se­
mear e sachar o milho e 
presta, além disso, todo o 
auxílio técnico de que care­
çam os referidos senhores.

Os lavradores, que quize- 
rem utilisar-se das referidas 
máquinas, devem avisar com 
antecedência afim de se es­
tabelecer uma escala de ser­
viço para que os mesmos 
não sejam prejudicados.

Pôsto Agrário de Guima­
rães, 14— ÍV— 1932.

O Engenheiro Agrónomo

H um berto de Souza Botelho
L eitão  da  C unha .

Fábrica de Tecidos
Vende-se a Fábrica Ma­

nual de Tecidos situada no 
Lugar da Devesa, da fregue- 
zia de Candoso (S. Marti- 
nho) deste concelho, junta- 
mente com 7 teares Jacarés 
grandes, sendo 5 machinas 
de 600 agualhas e duas de 
400, e 4 teares pequenos 
sendo 3 machinas de 200; 
agulhas e 1 de 100 e todos 
os seu pertences da Fábrica 
e Escritório.

Para vêr e tratar, até 30 
do corrente com o Sócio

Jo sé  Rodrigues A lm eida 
Guimarães.

Assinai o «Noticias de Giiiniarãcs”

Cumprindo a Lei

O sr. administrador do conce­
lho, atendendo ao que lhe foi re­
presentado por uma comissão 
de nogociantes de géneros de 
mercearia a retalhos, recla­
mando contra os abusos come­
tidos, em desobediencia às dis­
posições do Decreto n.° 10.782, 
de 20 de Maio de 1925, que 
aprova o Regulamento do De* 
ereto n.° 5.516. (Horário do T ra­
balho), mandou afixar editais, 
nos lugares do costume, deter­
minando :

Que, desde a data da publi­
cação do presente edital, será 
exercida aturada fiscalização 
no sentido do pôr côbro aos 
abusos cometidos nos estab e­
lecimentos mixtos (m ercearia e 
Vinhos) e até em algumas pada­
rias que, segundo as dispo­
sições do referido D ecreto, não 
estão obedecendo,rigorosam en­
te, aos preceitos legais.

Mais determina que todos 
os proprietários dos referidos 
estabelecimentos mixtos, devem 
desde já, cumprir, escrupulosa­
mente, o horário estabelecido 
para simples mercearia e, no 
mais curto praso de têmpo, se ­
parar a taberna da mercearia, 
ou optar por um só destes ne­
gócios, para, deste modo, exis­
tir conformidade no cumpri­
mento do Regulamento em vi­
gor e evitar a aplicação das 
penalidades legais.

---------------

Um gran d e m elh ora­
m ento em S. T oreato

fím S. Toreato deve ser hoje 
inaugurada uma cabine telefónica, 
melhoramento este que muito be­
neficiará aquela ridente e impor­
tante povoação.

---------- -------------------

Conferencia

Sob a presidência do snr. Admi­
nistrador do concelho, secretariado 
pelos snrs. Dr. Américo Durão e 
A. L. de Carvalho, realisou, na 
passada segunda-feira, no salão 
nobre da Associação Artística Vi- 
maranense, uma conferência o sr. 
António Sarmento, que tomou por 
têm a:— « Aspectos Gerais da Cri­
se Económica e suas reciprocida­
des políHcasy>,

O estudioso conferente, que foi 
apresentado pelo nosso presado 
conterrâneo snr. A. L. de Carva­
lho, e que teve a escutá-lo nume­
roso auditório, falou por espaço 
de duas horas, sendo o seu traba­
lho muito apreciado e muito aplau­
dido.

Q U I N T A

VENDE-SE a do Bairro de 
Baixo— S. Lourenço de Selho.

Para vêr e tratar com o 
proprietário da mesma

Aníonio de Freitas.

Inválidos do Comércio

Estiveram há dias em Guima­
rães os snrs: Antonio Cardoso, de 
Lisboa, Antonio José Dias Pinhei­
ro, Joaquim de Freitas Júnior e 
Adelino Garrido, do Porto, que 
vieram tratar de assuntos que se 
prendem com o desenvolvimento 
desta tão humanitária associação.

Em vários estabelecimentos da 
cidade encontram-se á venda bi­
lhetes para o sorteio que, pela lo 
taria da Misericórdia de Lisboa, 
de 12 de Junho, se. realisará, a fa­
vor dos «Inválidos do Comércio».

Também brevemente se reali­
sará era Guimarães uma festa que 
o «Noticias de Guimarães» patro­
cinará, e cujo producto reverte em 
benefício daquela grandiosa obra 
de assistência que todos os empre­
gados do Comércio de Portugal e 
o publico em geral devem auxiliar.

V e n d e - s e

A casa denominada Vista 
Alegre na freguesia de Aba- 
ção.

Preço:— sessenta e cinco 
contos.

Aceitam-se ofertas na mes­
ma ou na casa Alemã em 
Guimarães.

E x cu rsã o  a Fátim a

Promovida pela firma Neves &
C.a deve realisar-se no dia 11 de 
Maio uma excursão a Fatima, em 
luxuoso Auto-Car, com paragem 
em várias localidades do percurso, 
como, Batalha, Leiria, Coimbra 
etc.

Dr. Álvaro Carvalho
Doenças de bôca, dentes e 

prótese dentaria.
Consultas das 10 às 13 e 

das 14 às 19.
Rua 31 de Janeiro (na Casa 

High-Liffe).

P ela Policia
M enor d esaparecida

Ana Barroso, residente no 
Largo 13 de Fevereiro, desta 
cidade, queixou-se à polícia de 
que desaparecera de sua casa 
a menor Lucinda, orfã de pai 
e mãe, que estava aos seu 
serviço.

Os sinais caraterísticos são : 
morena, olhos castanhos, e usa 
cabelo coríado, sapatos pretos, 
meias claras e argolas finas de 
ouro.

O r a ç õ e s
S O N E T O S

de Euclides Sotto-Mayor 

j V E B I I ) 0 S à Reilacçào tlèslc jornal

C o b r a n ç a

Principiamos já a cobrança 
do nosso jornal.

O cobrador tem percorrido 
já diversas ruas, sendo em 
todas bem recebido pelos nos­
sos presados assinantes. Pou­
cos, muito poucos, deixaram 
de pagar imediatamente os 
seus recibos, mas mesmo ês- 
ses não se negaram ao paga­
mento e efectuá-lo-ão quando 
o cobrador de novo lhos 
apresentar.

Algumas ruas não foram 
visitadas ainda pelo cobrador, 
devendo sê-lo durante a se­
mana que principia.

Esperamos que todos os 
nossos estimados assinantes 
satisfaçam de pronto o paga­
mento dos recibos, pois de 
outra forma ocasionam-nos 
despesas forçadas que os mo­
destos fundos do nosso jornal 
não podem suportar.

Jornal independente e sem 
qualquer protecção a não sêr 
a do público, o «Noticias de 
Guimarães»» vive apenas das 
suas assinaturas e dos seus 
anúncios.

Como dissemos já. vamos 
enviar para fóra do concelho 
os titulos da cobrança.

Também d e s t e s  nossos 
conterrâneos ausentes espe­
ramos a compreensão dos 
seus deveres para comnôsco.

C orrespondências

Sendo nosso intuito pro­
porcionar aos leitores do 
«Notícias de Guimarães» a 
mais completa informação 
de todo o concelho, deseja­
mos conseguir correspon­
dentes naquelas freguesias 
em que ainda os não temos.

Podem pois as pessoas 
que se julgarem capazes de 
assumir êsíe encargo enviar 
à nossa redacção as suas 
correspondências, o que 
dêsde já sinceramente agra­
decemos.

Falta  de espaço

Por absoluta falta de es­
paço fica-nos de fora bas­
tante original, o mesmo 
acontecendo com vários 
anúncios.

Que os nossos presados 
colaboradores e anuncian­
tes nos desculpem.

Êsíe número foi nisaúo 
peia Comissão 9e Censura

Agradecimento
Maria de Oliveira Roriz, 

irmã do chorado Padre Gas­
par Roriz, vem, por êste meio 
agradecer—testemunhando o 
seu sentido reconhecimento 
— a todas as pessoas que se 
interessaram durante a do­
ença do finado, e bem assim 
às que assistiram aos oficios 
fúnebres, Autoridades, Cor­
porações e Instituições, civis, 
judiciais, eclesiásticas, mili- 
lares, scientificas e de instru­
ção, Associações de Classe e 
Religiosas, e acompanharam 
o saudoso extincto ao Cemi­
tério da Atouguia e lhe deram 
nêsse doloroso transe o maior 
testemunho de pesar.

Dum modo especial salienta 
a Venerável Ordem Terceira 
de S. Francisco e a Sociedade 
de Defeza e Propaganda de 
Guimarães, aquela por ter to­
mado a seu cargo os mesmos 
oficios e esta pela iniciativa 
da campa tumular que ha-de 
guardar os restos mortais de 
seu saudoso irmão, tribu­
tando a tão prestantes Insti­
tuições o seu profundo e ines- 
quecido reconhecimento de 
gratidão, asim como a todas 
as pessoas que lhe enviaram 
seus cartões de pesar e a 
cumprimentaram.

Guimarães, 12 de Abril de 
1932.

M aria da Oliveira Roriz

A N U N C I O

Nos termos do art.° 19 da 
Lei do Divórcio, faz-se pú­
blico que, por sentença de 
4 do corrente, que transitou 
em julgado, foi autorisado 
o divórcio dos cônjuges 
D. Maria Ascenção d’Al- 
meida Ferreira, da Rua 31 
de Janeiro, desta cidade, e 
Domingos J o s é  d’Araujo 
Guimarães, de Garfe, co­
marca da Póvoa de Lanho- 
so, com os fundamentos dos 
n.os 2.° e 4.° da mencionada 
Lei.

Guimarães, 13 de Abril 
de 1932.

O escrivão do 3.® ofício 

Luiz Cândido Lopes  

Verifiquei 

O Juiz de Direito,

R. A. Cunha

CXP0S1C Â 0•» *

! ) E  C H A P É U S

M a r i a  E m i t i a  d a  F o n s e c a ,  com atelíer  de vestidos e chapéus na Rua da República, n.° 91 

tem a honra de participar às suas Ex.mas Clientes de que sua irmã Armanda Fonseca acaba de partir para? 

Lisboa com o fim de escolher os novos modêlos de Chapéus para senhora e criança, próprios para a próxima 

estação de verão, os quais V. Ex .as terão ocasião de apreciar, na exposição que se realisará nos próximos 

dias 1 e 2 de Maio. Modicidade em preços e fino gosto.



V. Ex.a é apreciador de^Chá ?

Tome T Y -P H O O  
chá sem tanino de fino paladar

E ’ superior aos melhores.. .  
mas assim como 
o T Y - P H O O  

é o melhor chá do mundo, j 
o melhor café é o d’A Brazileiraj

R ep resen tan tes G era is  j

Teles k C,a, L da--“A Brazileira^-Porto
D e p ositário s em G u im arães £

Francisco Joaquim de Freilas ftr Genro
P ra ça  D. A fon so  H enriques
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Socie9a9e Híeníejana 9e Seguros
Segu rad ora da A ssociação C entral de Agricultura

Séde em Évora
D elegação no P o r t o :

Av. dos Aliados, 81-1.°

T E L E  1
( f o n e : 4L O  O

( gram a :„ P O R P A T R IA

Efectua seguros em todos os ramos, incluindo
Incêndio - Vida - Desastres no Trabalho

R eserv a s em 1971:

Esc. 3 .3 0 9 .8 3 0 ^ 6 4  

S in is tro s  pa£cs até 71-12-971: 

Esc. 1 9 .9 3 4 .6 2 9 ^ 5 5
(20 mil contos aproxim adam ente)

Agente cm Guimarães:

Francisco R. de Castro

T od os os assalariados ou em p regad os de am bos 
os sexos no C om ércio , In d ú stria , A gricultura, ou do­
m ésticos teem direito, em caso de desastre, a receber 
dos patrões 2|3 de salário d iá r io : assistência  m édica, 
farm acêutica ou h o sp ita la r; pensões vitalícias em caso 
de incapacidade perm anente ou aos seus herdeiros 
em caso  de m orte, bem  com o as despêsas de fu n eral.

T od as estas resp onsabilid ad es podem  ser tran sfe­
ridas para E i i t r i s t ”  a prém ios equitativos.

C ontractos especiais por avença para a agricultura.
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U s a r i a  Martins
(A Casa das Meias)

Artigos de bordar, Popeli- 
nes, Camisas, Chapéus, Cal­
çado, Artigos para brinde, 
Tapetes, Brinquedos.

í

A mais completa Casa das 
Meias. Preços baratos na 
Camisaria Martins.

C a s a  B e n a m ò r

Papelaria, Tabacaria, Per­
fumaria, Discos, Gramofones, 
Máquinas e artigos fotográfi­
cos, Objectos de escritório, 
Lotarias.

NoToural, junto ao Café 
Oriental.

A L F A I A T A R I A

R ib e iro , F U  hm
99 Largo Franco Castelo Branco, ÍO
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Sortido completo c a  t o a d a s  para fatos c sobretudos 
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3 3 .  R u a  3 1  d e  J a n e i r o .  3 7  

T e l e f o n e ,  1 8 0

Alberti Pimenta Machado
As mais recentes novidades em lanifícios nacionais e estrangeiro.s

Colossal sortido em casem iras de Coimbra.
Por motivo de balanço grande sabatimentos durante êste mês. 

Liquidam-se retalho® de casem iras a pereço baratos.

Q u e r e m  e c o n o m i s a r  d i n h e i r o ? Consultem os preços desta Case!
9

Casa das Gravatas
43  - Rua da República - 4-7

T e l e f o n e ,  1 8 8  G U I M A R Ã E S

CHAPELARIA ::  CAMISARIA ::  GRAVATARIA
Completo sorítôo em meias e peúgas, popelines, 
maihas, guarDa-chuuas, perfumarias, miuôejas

0 nosso melhor reclame são os nossos preços

C asa  H ig -L ife
Filia! d e . BENJAMIM BB MATOS í< L .'1

M  O D  A  S  E  M  I  U  D  K X A  i

Camisaria, õraoafaria Imparia- To9os os artigos para bordar- 
Sempre nopi9a9es em teci9os 9e La, fantasia e sSõas Qipersas- 
Suríi9o paria9o : Preços re9u?i9os : Den9as só a ôinlieiro

130, Praça 0. Afonso llciiriqncs, 132 —  1, nua 31 de Jtaciro, 7

FAZENDAS BRANCAS 

E  MIUDEZAS

ARTIGOS D E NOVIDADE

117, Praça D- flfonso Henriques, 113 

=  G U I M A R Ã E S  =
ESPECIALIDADE 

EM PANOS BRANCOS

d l l'j E P O N T I ) V E D A Ç Õ E S
Ro próprio interesse 9c V. 6 x “. não comprem êste artigo 

sem primeiro consultar o preço porque Den9e

A.  J.  F F R I I E I  \\ A DA. C I J N H A
com ÉSTA BEEEC IM EN TO  I>K FEFÍRAGEMS

na Praça D. flfonso Henriques, 38 — O U I f l l f l R f l e ST e l e f o n e ,  2 3 0 G U I M A R A E S


